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PREFÁCIO

Caro leitor,

Informo desde já que, se você não tem o “espírito” da saúde pública e coletiva inserido 
nas veias essa não será uma boa leitura! No entanto, se esse “espírito” de coletividade e 
busca de uma saúde pública melhor e mais digna para nossa população corre em suas 
veias, então caro leitor, se delicie com artigos científicos aqui presentes, pois eles a mais 
pura contribuição para o setor saúde. As pesquisas passeiam nas diversas áreas do setor, 
desde a assistência ao paciente, passando pela promoção e prevenção a saúde até a 
vigilância em saúde. Abordando assuntos de grande relevância ao nosso bom e não tão 
velho Sistema Único de Saúde – SUS.

No Brasil, desde a época da República Velha que a busca por intervenções na 
saúde em prol da coletividade ganha forças, passando pelas importantes contribuições do 
médico e cientista Oswaldo Gonçalves Cruz e suas campanhas sanitárias até os dias atuais 
buscando prevenir e tratar doenças nos mais variados campos relacionados à saúde. 

E por falar em prevenção à saúde que tem como principal objetivo manter as pessoas 
saudáveis, diminuindo os impactos provocados pelas doenças no decorrer da nossa vida e 
consequentemente no curso do nosso envelhecimento, a prática de atividades físicas está 
inserida na saúde como um dos fatores determinantes e condicionantes essenciais ao bem 
estar físico, mental e social. A atividade física contribui no processo de um envelhecimento 
saudável, desenvolvendo uma autonomia e sociabilidade e consequentemente diminuindo 
as situações de riscos sociais as pessoas idosas. 

Em nossos livros selecionamos um dos capítulos para premiação como forma de 
incentivo para os autores, e entre os excelentes trabalhos selecionados para compor este 
livro, o premiado foi o capítulo 6, intitulado “O EXERCÍCIO FÍSICO NA SAÚDE FÍSICA E MENTAL DE 

IDOSOS DE UM PROJETO SOCIAL”.

Excelente leitura! 
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CAPÍTULO 8
MOTIVOS QUE LEVAM A PRÁTICA DA AUTOMEDICAÇÃO ENTRE ESTUDANTES DO 

ENSINO SUPERIOR: UMA REVISÃO INTEGRATIVA

Graziely Fernandes da Silva1;

Centro Unificado do Piauí (CEUPI), Teresina, Piauí.

http://lattes.cnpq.br/1203656684647776

Maria Alice Costa Leite2;

Centro Unificado do Piauí (CEUPI), Teresina, Piauí.

http://lattes.cnpq.br/1749056238455456

Hernando Araújo Fernandes3;

Centro Unificado do Piauí (CEUPI), Teresina, Piauí.

http://lattes.cnpq.br/5274100694609713

Anny Karoline de Souza Silva4;

Centro Unificado do Piauí (CEUPI), Teresina, Piauí.

http://lattes.cnpq.br/5834912356770077

Bruno da Silva Gomes5.

Centro Unificado do Piauí, Teresina, Piauí.

http://lattes.cnpq.br/8344597042465937

RESUMO: A automedicação é um procedimento cuja característica essencial se dá pela 
iniciativa do paciente, ou seu responsável, de adquirir, produzir e usar ativamente produtos 
que acredita serem benéficos no tratamento de doenças ou no alívio de sintomas. Com 
isso, este estudo teve o objetivo de identificar e analisar na literatura os motivos que levam 
à prática da automedicação entre estudantes do ensino superior. Foram feitos os usos dos 
seguintes descritores da fonte Descritores em Saúde (DeCS): Automedicação, estudantes 
e desempenho com uso das expressões booleanas “and” e “or” entre as palavras. Assim, foi 
realizada uma revisão integrativa da literatura, nas plataformas PUBMED, Literatura Latino 
Americana e do Caribe, Scientific on Line, Medical Literature Analysis and Retrival System 
Online e Bases de dados em Enfermagem. Dos artigos utilizados, foi possível identificar 
a prevalência da automedicação pelos estudantes dos primeiros períodos do curso e 
principalmente na área da saúde, tendo como motivação o alívio da dor, inflamações, 
ansiedade, depressão e falta de atendimento necessário, podendo resultar em danos 
ao organismo desses indivíduos. Conclui-se então, com a necessidade de mais estudos 



SAÚDE PÚBLICA NO SÉCULO XXI: 

UMA ABORDAGEM SOBRE CONDIÇÕES SOCIAIS E SAÚDE 74 SAÚDE PÚBLICA NO SÉCULO XXI: 

UMA ABORDAGEM SOBRE CONDIÇÕES SOCIAIS E SAÚDE

sobre o assunto em questão, com o intuito de reduzir o número de universitários que se 
automedicam e consequentemente os seus riscos para a saúde.

PALAVRAS-CHAVES: Automedicação. Estudantes. Desempenho.

REASONS THAT LEAD TO THE PRACTICE OF SELF-MEDICATION AMONG HIGHER 
EDUCATION STUDENTS: AN INTEGRATIVE REVIW

ABSTRACT: Self-medication is a procedure whose essential characteristic is the initiative of 
the patient, or his guardian, to acquire, produce and actively use products that he believes to 
be beneficial in the treatment of diseases or in the relief of symptoms. Thus, this study aimed 
to identify and analyze in the literature the reasons that lead to the practice of self-medication 
among higher education students. The following descriptors from the Descriptors in Health 
(DeCS) source were used: Self-medication, students and performance using the Boolean 
expressions “and” and “or” between words. Thus, na integrative literature review was carried 
out on the platforms PUBMED, Latin American and Caribbean Literature, Scientific on Line, 
Medical Literature Analysis and Retrival System Online and Databases in Nursing. From the 
articles used, it was possible to identify the prevalence of self-medication by students in the 
first periods of the course and mainly in the health area, with the motivation to relieve pain, 
inflammation, anxiety, depression and lack of necessary care, which may result in damage 
to the body. Of these individuals. It is concluded, then, with the need for further studies on 
the subject in question, with the aim of reducing the number of university students who self-
medicate and, consequently, their health risks.

KEY-WORDS: Self-medication. Students. Performance.

INTRODUÇÃO

A automedicação é um procedimento cuja característica essencial se dá pela 
iniciativa do paciente, ou seu responsável, de adquirir, produzir e usar ativamente produtos 
que acredita serem benéficos no tratamento de doenças ou no alívio de sintomas. A 
automedicação inadequada, como prescrições incorretas podem resultar em efeitos 
adversos, doenças iatrogênicas e mascaramento de doenças evolutivas, sendo, portanto, 
um problema a ser prevenido. É evidente, que os riscos dessa prática está relacionado com 
o grau de instrução e informação dos usuários sobre os medicamentos, bem como a sua 
disponibilidade no sistema de saúde (PAULO; ZENINE,1988), (CAMPOS ,1985).

No Brasil a automedicação originou-se no período colonial. Durante a colonização 
portuguesa, a saúde era responsabilidade dos boticários, que prescreviam receitas sem 
embasamento científico para a população. Esta é uma realidade aplicada não só para os 
medicamentos isentos de prescrição (OTC), mas também aos medicamentos prescritos 
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que, muitas vezes são adquiridos sem receitas em farmácias ,sendo conhecidos como auto 
prescrição (NUNES GM., 2015).

Recentemente, uma pesquisa realizada pelo Instituto de Ciência, Tecnologia e 
Qualidade (ICTQ), com o enfoque na  Automedicação em 2022,mostrou que 89% dos 
brasileiros se automedicam, tendo o maior aumento desde 2014. Caracterizam-se como 
principais fatores a dor, doenças respiratórias, dores musculares, ansiedade, insônia e 
estresse.

Entre estudantes, os trabalhos realizados obtiveram valores superiores a 70%.Esses 
estudos dizem respeito, entre outros, a influência do curso em graduação  e indicações de 
amigos (DAMASCENO et al.,2007; PENNA et al., 2004).Nesse contexto, o objetivo desse  
artigo é identificar e analisar na literatura os motivos que levam à prática da automedicação 
entre estudantes do ensino superior.

METOLOGIA 

O presente estudo trata-se de uma revisão integrativa da literatura, método que permite 
a síntese e avaliação de produções científicas já produzidas anteriormente (BOTELHO; 
CUNHA e MACEDO, 2011). Para isso, foram adotas cinco etapas para a produção da 
revisão: 1) Escolha do tema e descritores; 2) Definição dos critérios de inclusão e exclusão; 
3) Seleção dos artigos; 4) Análise dos achados e 5) Discussão do conteúdo.

Para a execução da pesquisa, que ocorreu nos meses de abril e maio de 2023, foram 
usadas as seguintes bases de dados: PUBMED, Literatura Latino Americana e do Caribe 
(LILACS), Scientific Eletronic on Line (SciELO), Medical Literature Analysis and Retrival 
System Online (Medline) e Bases de dados em Enfermagem (BDENF).

De acordo com a fonte DeCS, foi feito o uso dos descritores: automedicação, 
estudantes e desempenho. Foram utilizados os operadores booleanos “AND” e ”Or” entre 
as palavras, para obter uma busca mais ampla em torno do tema escolhido.

Os critérios de inclusão adotados foram: artigos completos disponíveis, com idioma 
português e terem sido publicados nos anos de 2018 a 2022. Enquanto os de exclusão 
deram-se por artigos duplicados, não tinha o seu assunto voltado para temática abordada 
e artigos de revisão.

Os dados obtidos passaram a ser organizados dentro de uma tabela para melhor 
entendimento contendo as seguintes variáveis: autor e ano; objetivo; metodologia e 
principais considerações, sendo  expostos os pontos relevantes dos 8 artigos inseridos na 
pesquisa.
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RESULTADOS 

A partir da busca nas bases de dados, foram encontrados 6589 publicações conforme 
mostrado na figura 1. 

Após aplicação dos critérios de inclusão e exclusão foram identificados, no primeiro 
momento 200 artigos e posteriormente excluído 192 deles. Ao final da pesquisa foram 
avaliados 8 artigos (tabela 1).

Figura 1: Fluxograma com as etapas seguidas e a seleção dos artigos para a pesquisa.

 PALAVRAS-CHAVES: Automedicação. Estudantes e desempenho. 

Total de 6589 publicações encontradas. 

 

 

Aft Pubmed-561.Scielo-127. 

LILACS-858. 

Scielo-127. 

Medline-49. 

BDENF-111. 

 

 

 

 

 

 

 

Critérios de inclusão: 

Idioma Português. 

Período de tempo de 2018 a 2022. 

Texto completo disponível. 

Total de 223 artigos encontrados. 

 

 

Critérios de exclusão: 

Artigos que não tinham seu assunto voltado para a 
temática escolhida, artigo duplicados e de revisão. 

 Total 214 artigos excluídos. 

Número de artigos 
utilizados: 8 artigos. 
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Quadro 1. Síntese dos resultados encontrados para a revisão.

Autores e ano Objetivos Metologia                   Principais considerações

Lima et al 
(2022)

Estimar a prevalência e 

fatores associados à auto-
medicação entre os estudan-
tes de cursos de graduação 
do interior do Amazonas.

Estudo transver-
sal e analítico.

A automedicação foi elevada, principal-
mente entre os discentes dos cursos de 
Medicina e Enfermagem, tendo os anal-
gésicos como 

a classe terapêutica mais consumida sem 
prescrição e os problemas álgicos os prin-
cipais motivos para tal prática. 

B o h o m o l 
e Andrade 
(2020)

Conhecer a prevalência, os 
medicamentos utilizados e 
os principais motivos de au-
tomedicação de estudantes 
de enfermagem.

Estudo transver-
sal descritivo.

Foi mostrado prevalência de automedica-
ção entre os graduandos de enfermagem, 
sendo os analgésicos principal classe de 
fármaco ingerida.

Moraes et al 
(2018)

Determinar a incidência, 
principais causas, medica-
mentos e consequências 
pela automedicação.

Estudo transver-
sal e quantitati-
vo.

A pesquisa mostrou grande incidência de 
automedicação, e que apesar dos acadê-
micos saberem dos riscos relataram o de-
sejo de continuar com a prática.

Fonseca et al 
(2020)

Verificar a associação de 
fatores estressantes e sin-
tomas depressivos com de-
sempenho acadêmico de 
estudantes de enfermagem.

Estudo transver-
sal, quantitativo 
e observacional.

Verificou-se que a sintomatologias de 
depressão implicaram com menor ren-
dimento acadêmico enquanto maiores 
índices de estresse foram associados a 
maior rendimento semestral.

Tognolli et al 
(2019)

Investigar a automedicação 
por acadêmicos de medicina 
e analisar possíveis variáveis 
relacionadas.

Estudo transver-
sal.

Foi visto que a automedicação é comum 
entre os estudantes e que está atrelada a 
posse do convênio médico e ao avançar 
dos períodos

Martinez et al 
(2018)

Avaliar o consumo próprio 
de medicamentos para tra-
tamento de dor por estu-
dantes da área de saúde em 
comparação com estudantes 
de outras áreas de conheci-
mento.

Estudo de coor-
te transversal e 
descritivo.

O grupo da área de saúde usou propor-
cionalmente mais anti-inflamatórios e 
opioides. Atribuímos essa diferença ao 
maior conhecimento e ao acesso a esses 
medicamentos, embora saibamos que 
eles aumentam o risco de complicações.

Araújo Junior 
et al (2021)

Determinar a prevalência 
de automedicação em estu-
dantes de odontologia e en-
fermagem na universidade 
Federal do Piauí e sua asso-
ciação ao nível socioeconô-
mico, sexo e conhecimento.

Estudo quanti-
tativo e de corte 
transversal.

Os resultados obtidos revelaram alta pre-
valência de automedicação para o com-
bate de dores de cabeça, tendo como 
justificativa relatos de conhecimentos e 
experiências prévias.

As mulheres e os estudantes do início do 
curso foram os que mais fizeram a prática.
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Cândido et al 
(2022)

Avaliar o uso de estimulan-
tes do sistema nervoso cen-
tral por estudantes da área 
da saúde.

Estudo transver-
sal, com aborda-
gem quantitati-
va.

Foi visto que apesar de alguns benefícios 
que os psicoestimulantes produzem, eles 
acabam de alterar a questão do humor e 
vigília, pressão arterial, frequência car-
díaca e outros efeitos da nossa saúde.

DISCUSSÃO

A pesquisa foi estabelecida por um caráter sistemático dos resultados evidenciados. 
Nessa perspectiva, foram elaboradas três categorias a serem desmembradas: a prática da 
automedicação, os principais motivos e os riscos da prática.

A prática da automedicação

Ao adentrarem no ensino superior os graduandos se deparam com uma realidade e 
rotina totalmente diferente daquela vivenciada anteriormente, devido as intensas atividades, 
a carga horária extensa, trabalhos, estágios e apreensão existente, o que acaba interferindo 
no seu dia a dia (Montanari, 2014).

Visto isso, o estudo transversal produzido por Lima et al (2022) com 694 estudantes 
de uma universidade do interior do Amazonas evidenciou que os alunos nos semestres 
iniciais tem maior prevalência e possibilidade de se automedicarem e o autor sugere que 
seja devido à adaptação e novos hábitos.

Nesse segmento, Bohomol e Andrade (2020) ainda reforça que a porcentagem de 
automedicação pode se tornar ainda maior dependendo do curso de escolha, ou seja, se 
vinculada à área da saúde pode haver maior confiança por parte dos universitários em 
razão de já terem adquirido certo nível de conhecimento por disciplina já pagas por eles, 
como, por exemplo, farmacologia.

Os principais motivos

Os seres humanos sempre procuram encontrar caminhos mais fáceis e simples 
para a obtenção de alívio dos incômodos que os afligem em variadas ocasiões, diante de 
qualquer que seja os sintomas e especialmente os mais comuns (Revista da Associação 
Médica Brasileira, 2001).

Tendo em vista a fala dita pelo autor anterior, Moraes et al (2018) através de um 
estudo transversal numa faculdade de medicina do Espírito Santo buscou elencar através 
do seu questionário os principais motivos da automedicação entre os alunos dessa IES. 
Foi obtido o alívio da dor, inflamação, indigestão, insônia, falta de concentração para os 
estudos e sobrepeso como principais motivadores.
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Contemplando ainda essas razões, Fonseca et al (2020) acrescenta a presença da 
ansiedade e depressão como colaboradores da queda de desempenho acadêmico e o uso 
de medicamento sem prescrição.

Além do mais, foi relatado que a falta de atendimento no Sistema Único de Saúde 
(SUS) e a escassez de profissionais especializados são responsáveis por um número 
significativo de estudantes do ensino superior ingerir medicamentos sem o devido auxílio 
correto de acordo com o estudo transversal de Tognoli et al (2019).

Os riscos da prática

Cândido et al (2022) em seu estudo transversal, mostrou que algumas das principais 
consequências dos psicoestimulantes são as reações adversas, interações medicamentosas 
e o desenvolvimento de resistência, afirmando que o uso indiscriminado dessa substância 
tem tido um aumento nos dias atuais. Já Araújo Júnior et al (2021) em seu estudo sobre o 
uso imprudente dos fármacos ,destaca que o seu uso rotineiro  caracteriza-se como fator 
da resistência microbiana no organismo ,tornando os nocivos a saúde. 

Colaborando com esse pensamento, Martinez et al (2014)  demonstra que os 
sintomas recorrentes no uso desalinhado de medicamentos, envolvem diarreia, náuseas , 
vômitos , tonturas, reações cutâneas alérgicas, necrose papilar , e alguns podendo chegar 
a causar euforia, disforia ,quadros de tolerância e dependência medicamentosa.

CONCLUSÃO

Perante ao exposto, foi promovido uma análise para melhor compreensão sobre 
os motivos que levam a automedicação entre estudantes do ensino superior. A partir das 
leituras realizadas, foi possível observar que os graduandos dos semestres iniciais são 
mais propensos a usarem medicamentos sem prescrição, principalmente aqueles alunos 
da área da saúde. Além disso, foi tido como principais motivações o alívio imediato da dor, 
ansiedade, depressão e falta de atendimento necessário em centros de saúde público.

Por fim, diante da relevância e preocupação do presente tema, ressalta-se a 
necessidade de mais estudos sobre o assunto em questão, com o intuito de reduzir o 
número de universitários que se automedicam e consequentemente os seus riscos para a 
saúde.
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